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'AO .st: Dr. Joaquim da Ro-
'. cha, Peixoto Magalhães,

professor efectivo do 2.
u

grupo
do quadro �o liceu de Faro,
foi ,concedido o, aumento, de
vencimento referente à Z.á diu-

. turnidade.. -.
'.'

.
.

Â:o 1:ep'ugi:laT!�*'i118ólito:assa'¡'"
A to perpetrado pela União In-

diana, de Nehru, à India
Por-tuguesa está a levantar-se um

formidável e unânime movimento
de protesto, '-.

"

..

As' manifesrações sucedena-se.:
não só no território merropolíta­
no corno nas províncias ultr-ama­
rinas e em inúmeros pontos do
Mundo onde há núcleos de portu­
gueses irmanados" 'mais do que
'nuÍlca" sob o signo da .i;rreia ina­
balável de unidade nacional. "

,.c Este impulso de patr-inttsmo e

de resolução cívica-:té, só' por si,
uma vitória da-Nação,

. .'
Não podeprever-seatnda� pre­

cisamente porque Portugal em

nada contr-ibuiu para a situação
criada na India senão pela infle­
xível afir-maçãe -doa seus direi­
tos - qual sera o curso futuro dds
,acontecimentos' nessa ' parcela de
Portugal; mas a realídade do sen­
timento nacional, tão'<vigorosà e

altivamente proclamada, 'já não
'poderá ser díminuida e é·, uma

.
grande força com que se pode

Continua na 2.n pagina'

Manifestacão· Patriótica
.
, .
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.

,

em

No passado dia Ú de Julho,
realizou-se em Ta vira uma

grande m.an itestação patrióti­
ca de protesto contr., a inva­
são de Dadrá pelos bandoleí-

sendo várias vezes interrom­
pido pelos�frenéticos aplausos
da g rand e multidão.
Falou a seguir o IUBo-in­

diano, naturàl ,d.� Damão .e

Um aspecto da manifestação (Cliché Aurl/ade)

ros indianos e de apoio ao aqui residente. sr. �Dr. José
Governo para a resolução do 'lYlaria Carmo Fernandf's, que'
'grave problema. historiou a vida da India, mas-

O cortejo, que se organizou trando a sua repulsa pelà atitu-
na Rua D., Marcelino Franco, de tomada pelo sr. Nerhu, sen-
cerca das 21,30 horas, dirigiu- 'do, no ;:fina'l, muito aplaudido.
-se, entoando o. Hino Nacic- Em seguidfl, usou da pala-
naI, até à Praça da Repúbli- vra o sr. Dr. Jaime Bento da
ca, em frente dos Paços do Silva, um nacionalista da ve-

Concelho, ele"ando vivas à lha guarda, que, com toda a

Pátria, ao Chefe do Estado, a vibração e acendrado paúio-
Salazar e ao GO\Terno da Na- tismo, fez um émocionante
ção. discurso, sendo v árias vezes

Em nome dos manifestan- interrompido pelos aplausos
tes, usou da palavra ,o sr, Dr. do' povo
Jorge Correia, que fez uma 'Para finalizar, falou o sr.

brilhante exortação patriótica, Capitão Jorge Ribeiro, que,
�===========_ após ter mostrado a sua re­

pulsa pelo gesto dos indianos
em referência a Dadrá e, de­
pois de ter posto em rel�vo a

honra, a dignidade e os feitos
dos heróis portugueses, pro-

. meteu transmitir ao Governo
o protesto formulado pelo po­
vo do seu concelho e o incon­
dicional apoio que veio de­
monstrar em tão elevada ma­

nifestação.

monstrar, nas suas próprias
características, que ao ignóbil
ataque de um tão jovem como

pérfido vizinho, o povo por­
tuguês se encontra firmemente,
dignamente disposto a respon­

der, embora com a repulsa
natural de quem se defende
nobremente de um golpe que
é, em boa verdade, autêntico
anacronismo de qualquer ci­

vilização. . (Continua na 2." pagina)
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Problémas educativos

G)BE[)JÊNCIA
-.

A
DÓCILIDADE empregada nos espíritos que se expõem
com o firme propósito de ecerinlxsr?« grandiosa obra edu­
cativa caín que Il ,Nação

�II� ,�;�t�!vU:��ak;fh:âz:,��eui�, '�"��':_'��cur'�i'� �a';d�'��"r
to conco·ree para ,.0 desenvolvi- ; ..

.mento intelectual emoral 'dos que latam na cegueira da ignorância.
.

r, / O bôtn educador deve ter sempre em vista os efeitos dii obe-
diência:. Ser 'ôbeçlie.nte niie.' é .

mais do que aperfeiçoar ensina­

mentos que -desviam de.. maus caminhos, À escola está reservado
papel de resguardar

_

a óbediência com os conselhos próprios da
. , '.

.

vida dos mestres. O desres-
peito à. obediência representu
um sintoma de perversão que
se reileete no ânimo de quem
o tolera. Viver nesse desres­
peito é dar um exemplo 'de
discordância a preceitos;' im­
postos por .determineções que

do Sr. Presidente d
...

a CaAmara -iniluem na evolução do tempo
que decorre.
A_ obediência ensina-sé nos

cómecos da vida. Üs -carecte­
res 'insubmissos trsnslormsm­
-se em' modelos de virtude de-

-r .pois de terem recebido a'di-
gnificãnte instrução. Obedecer
aos, peis, às pessoas idosas, ,de
miliar. sabedoria, exprime um

. eslorço moral intuitivo que

.

aumente com louvores de' es..
tímulo.

.

Uma escola em que há de­
sobedientes compromete o pro­
blema .da educação popular. A
rebeldie desses temperamentos
incompetibiliza-se com o ensi­
no. Da desobedIência nasce a

censura que é sempre um cas­

tigo que deprime.

Resposta à Casa �o �Ioarue-

Sr. Director do jornal «Po­
vo Algatvio».:_:Tavlra

M AIS .�ma vez tenh� due
importunar v.' Ex.", o

. qu-e
.

peço me seja rele-

4a1l ....
vado.

.

-.- Como disse na minha
anterior carta, não desejo, por
forma alguma, manter polé­
micas ou discussões que aliás
considero terminadas.
.' Desejo, nnentanto, esclare­
cer uma passagem da cærta da
Direcção da Casa do Algar­
ve publicada no vosso jornal
em 25 de Julho findo, que diz:
«Não careceu o :ex.IllO Presi­

dente do Município, em 18 de

(Continua na 2· página) Continua na 2.8 pagina.
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lIIlEDRO .DE FREfTA'S, :0 grande
�.' ,án-i-tnaâQr, du=múaica popu lar­
\"i" 'eríi p·ór·tu,;wí, o pu b l ic is ta in-

c3fi$àve.l. 'neab�' de dar à estumpa
mal!! um livro'da sua autoda,
De!!ta vez, nãS' no::; fala nem da

mú"ica, nem da lSu;a'vidadesolda­
do portuguêt; cm Frclllça,
Na sua linguagem t;implel'!, no

seu el!tilo c"r¡-ent<" fala,no� da
sua vida pi'ofi::;t>iúnal, daquela vi­
da prpfi::;�ional de q\le ha pOLlCO
se apo!!cntou por ter ::;oado a Qora
marcada na BiJa'ampulheta,
Temos na !l08S8 frente o seu sim­

patico -livro, onde narra alguns
episódios' da sua vida de ferrovia­
rio. «Memorial'! dum Ferroviál'io»
não -é mail! do que a hi::;tól'ia d ¡¡­
m'a -vida hone::;ta de trabalho, com
os seus edil'!ódios de a legria e de-

_

scspero, como atinal são toqas as

vidas.,
-

Homem viajado· por impo::;içã0
do destino, po�sllidor duma força
de vontade inexcedí vel, con8pguiu,
no' pouco tempo que lhe restava
do exercício das ::;ua;; funções, el>­

tudar e tomar apontamentos da­

queles pr'oblema::; que mail> inte­
ressavam ao seu espírito, para lan­
cal' ao público as suas obras.
,

Pedro de Freitas narra-nos, com

cOllvicçào e absoluta sinceridade,
o que lhe vai na alma, com aquela
modéstia que é própria dos que
produzem algo de útil e interes­
sante,

Agora que os anos ja lhe neva­

ram os cabelos, quando a saúde

por vezes se mostra arredia, sente
saudades dos combóios, daquele
convivia diário de tantos anos.

Além da interessante narrativa,
a sua obra tem paranós um valor
extraordinario: é o de, nos reve­
lar as qualidades de trabalho e a

honradez de UlU homem que en­

trou para a vida ferroviária como.

carregador, e com uma folha lim­

pa de serviços e alguns louvores,
é reformado na (!ategoria de fiscal

N···· '.ft�::�P�nr:li��a��:i��:rcid�a�g:dhá C�:�����à:�����j!�
, .'. su s ce p.tf v e

í

s de "

', ..

". provocat óptiniàS _II. p(),r,.'.. 4,',nt{).·"n"i{).lri1í1i() '«;,()mes, 'Il-�.�. s e n s a ç'õ e s. Faz r '
l�m,bÚlr a podridão em

.. """;:',�=�""""=,=========�:'"
que mergulha,:45 ráfzes uril'helo exemplar dé m iosoris ou o: es­

plendor de radiosa manhã primavedl ,B- reeo'nf�tár () tràbalha­
dor que, para gânha'r seu pâo, fOI .permanecendo -longas ,ho�a_s
intermináveis nas galerias $0- ";,;,f'r

turnas das minas.
'Chorar de alegria é uma

fràse preciosa de síntese e e'x­
pressão.
Quando, há ainda poucos

días' finalmente. começou' a
.ensombrar-se a consciência
'nacional com as primeiras no-
tícias do earnavalesco ataque
dos «pacifistas» da União In­
.díana a terras indefesas.' de
Portugal, tive ocasião dé ob­
servar, em plena', batxa,' um
rumoroso grupo, heterogéneo,
embora com predo'niínio" de
gente modesra, que se' aproxi­
mava do Terreiro'cIo Paço­
a tradicional praça dos mi­
nistérios.
Dentre os espectadores, nin­

guém precisou de se interro­
gar sobre as intenções daque­
les portugueses.'Quando não
a descortinasse o, racio-cínio,
dCllvendffi.';las-ia o nosso cora­
ção.

" Quem influenciou essa gen­
te anónima?
Que interesse real a mo-

veria?
.

.

-,

Numa .. época perfeitamente
· desinteg'radora, perniciosa na

inversão dos valores morais,
·

que espírito invisível fez agru­
par éssas críarura s P
Que mais adm irar na a ti­

tude sunpreen den te desses vul­
tos sem história? À esponta­
neidade signifiêativa da arran­
cada ou a sua comoção conta­

giosa e -arr ip ian te ao entoar

as estrofes do hino nacional?
Dizia:-ulll: co'nhecido filósofo

que a' pozmeno re s, às pa rt i­
cularidades po.uco menos que

,. Imperceptíve is das ac-;ões hu",:
manas" ia huscar· s.empre o

autêntico signifi;ca.do., a verda­
deira tradução humana das

. g'randes realidades. 'r "

'Naquele punhado admirá­
vel de homens, pareceu-me
ver também umá extraordi­
n4:da çer,teza. _

'Efa. como se; da mudês in­
violável do sepulc!o, os �a-,
mas e Cabrais, sobraçandó já
os «Lusíadas», tivessem ins­

pirado a geraç�o contempo­
rân.e.a.
Nore-se que estamos peran-

te gente simples do povo. ,

Conclui-se, julgo que bem,
por esta afirmação fundameil­
t

.
.;1l : -a Pátria foi ferida, 'màs
não está doente.
Pelo contrário, o golpe que

lhe vibraram reavivou ener­

gias latentes no sangue' de
uma raça glóriosa, cuja rilÍs­
são consistiu, durante séculos,
em alargar os horizontes a

toda a humanidade.
Dispensamos exemplos es­

· tranhos, já que as fracas li­
o ções não poaem- interessar-·nos.

A,. personalidade lusíada
mantém-se, verticalmente.
E essa manifestação P9pu­

lar, depois seguida pelo brado
heróico e decidido que irma-'
nou todos os portugueses, foi,
na realidade, uma alegria co-

,.iim9vedora porque veio de.,

Pedro de "Freitas

de revisores. E este o maior elo­

gio que se pode prestar a Pedro
de Freitas, neste.momento em que
ele acaba de publicar maifl um li­
vro de memórias da sua vida que
é, por assim' dizer, um verdadeiro
hino ao: trabalho e à, disciplina.
Esta descrição dos seus 40 anos

de actividade é, 'como o seu pró­
.

prio autor afirma, uma, sugestiva
lição da vida social, profissional e
psicológica.
Este seu tra13alho e�dedicado aos

ferroviários de PorJugal, e não

representa mais do que utri, fr�­
ternal abraço de s�tidade, um vl­

vo exemplo de amol� 'profissional.
Felicitamos sinceramente Pedro

de Freitas por mais este seu inte­
ressante trabalho, verdadeira es­

tampa da sua vida no'reflexo das
8ua8 lucubrações.

•



POVO

/

ALGARVIO

Probhzmas educativos

OBEDIÊNCIA

Trigo-semente Informamo.s 'os
noss.os a880clad08

de que a8 requi8i.9õe8 de trigo para
8emente deverão 8er feita8 duran­
te o corrent� mês de Ag08to,

Quotas Lem�ramo8 a08,produto­
res que tenham amdaquo­

ta8 em atraso a conveniência de

regularizarem quanto antes a 8ua

r-----------------......II!I.--------11!!! ·8ituação, pagando-as sem demora,

I
para 8e evitar que, em obediência
a in8truções sup,eriores, n'os v,eja­
m08 forçados a recorrer à cobran­

-, ça coerciva por todos 08 meios ao

I
nosso dispor.\ �

,

Debulhas de milho Continuamos
",

.

a receber ins-
criçõcs para, debulhas de milho
para as quais dispomos, como jA
informAmos, de dois jog08 que
n08 permitirão mai8 rApidamente
8ervir tod08 08 interessad08.

(Continuação da 1.', página)

A grandiosa acção d� �am­
panba para, a missão cultural
com que se pretende enrique­
cer a vida do povo, afastando-o
de tendências indisciplituules,
apoia-se largamente na obe­
diência. Ela se encarregará de
garantir todos os seus direi­
tos, dendo-lhes o relevo que
influi no resultedo das suas

obras de observação e de sen­

sibilidsde.
NaÍica é de mais a obediên­

cia que se divulga nam'a sub-:
missão de enternecimeiito, sin­
tetizendo a definição do pro-

/ dígid dos seus méritos. Edu­
car o povo, obrigando-o a in­
teressar à custa dum fortifi-·
cante estudo de expressões na­
turais e humanas, tendo pata
sua orientação trechos dum
livro de purificadora morali­
dade, é tarefa' árdu« que re­

quer talento de empreendedor
à' causa da instrução.

, a povo encontrou, finalmen­
te, quem revele â maior aten­

ção pelo sea progresso intelec­
tual, prometendo-lhe uma cul­
tura baseada em métodos sim-
.ples e compensadores. Torna­
-se, c ont u do, iiulispensével,
juntamente, corrigir-lhe os de­
feitos, apontar-lhe os erros,
m ost r a r -L]: e a significação
exacta das. palavras, fazendo,
por fim, vibrar os efeitos da
educação para que ela, sem

obstáculos, lhe abra I:1S portas
do entendimento e da razão.
a povo·'ganhou amor ao estu­

do, reflectiu, convenceu-se de
que ser analfabeto é tudo quan-

,

to há de mais desolador.
a País, na aspiração do seu

desenvolvimento que dia a dia
se assinala, reclame uma civi­
lizeçãa que nã.o faça lembrer
as imprevidências de outrora.
A negação pela. leitura e o dea­
dem pela educação populet: são
as que mais se sen�em no mo ..

v imetito regular das tradições
condenáveis a um progresso de
,que muito bá a esperar. 'Mas,
felizmente, já vão aparecendo
vestígios de compreensão dos
perigos em que se incorre por
se não saber ler. o,s adultos,
principalmente, têm dado as

maiores demonstrações de aco­

lbimento à escola e de reco­

nhecimento aos que tlio gene­
rosamente - a começar pelo
Governo - enchem de inicia­
tivas louv8,v'eis 08 planos de­
combate à desordem que rei­
nava' no çampo da instrução.
Portugal estende a Bua han".

deira protectora' à passagem
daqueles que o iluminam com

a sua arte e com a transc(m�
dência do seu génio. a pre$tí�
gio' de que goza e1evapo sere­

namente, abençoando a paz que
lbe permite modificar aspectos

•

O MAIS
TI RO DE

QUE É
CAÇA

NECESSÁRIO
E DE STAND

que se não recomendam, Con­
tou sempre com a obediência
do seu povo.
e essa obediência poderosa

que está engrendecendo a edu­
cação da gente que nunca lhe
deu crédito, criando-se, assim,
um espírito moralizador, sen­

sato, disciplinedo,
E é desse espírito que pro­

vem o trabalho fértil, ponde­
rado, dominante, acompanhan­
do a sua acção merevilbose a

,

insubstituível e leal obediência!
'

.........................

FARAUTO
Foi há dias inaugurado no

Largo do Mercado, em Faro,
este moderno e .modelar ,esta­
belecimento automobílfstíco,
que, certamente, muito virá a

contribuir para o desenvolvi­
mento tudstico' e automobi­
lísticp algarvio.
São sócios gerentes da nova

firma os srs. José Emídio' dos
Santos Pardal e José Mateus
Horta, pessoas que gozam da
melhor reputação no meio al­
garvio.
O acto inaugural do Salão

de Exposições e da Estação de
Serviço foi muito concorrido,
tendo sido servido um Porto
de Honra a todos os convi­
dados.
Àgradecernos a gentileza do

convite que nos foi endereça­
do e fazemos votos pelas pros­
peridades do novo estabele­
cimento.

rlrrenda-se
À propriedade denominada

�Paul», no sítio da Asseca,
por um ou quatro anos.

Tratar com João Gonçalves
a� Campos - Tavira.

"

Músjcas, Métodos para instru­
mentos, Cordas e Acessórios.

COMPRE NA

Rua da Liberdade

T A v R

Espi ngardaria Algarve
de Viúva &r Filhos 'de José Viegas Mansinho - TAVIRA

-

TUDO

PARA

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

/ffhj'

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ÀSTRÀ».

$$

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competentíssimo.

Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

Mani festação
Patriótica

-

A

Continuação da 1.8 pág ína

O povo aplaudiu com emo­

ção o st. presidente da Câ­
mara.

Não nos lembramos de ter

assistido em Tavira a Uma

tão grande e vibrante man i-
festação patríôrica.

'

'O povo do concelho acorreu

em massa para, 'num gesto di­
gno, de re�isto, exarar o seu

mais veemente protesto contra

a' desumana atitude dos in­
dianos e a,ãfi¡mar ao Gover-

,

,lrío '0 seu apbio. I'

O vasto largo da Praça da
República estava' completa­
mente inundado de povo que,
pleno de comoção, entoava as

estrofes da (�Portuguesa», dan­
do vivas a Portugal e ao Go­
verno.

À Mocidade Portuguesa, a

Legião, os bombeiros muni­
cipais, as Casas do Povo e

outros' organismos corpo rari­

vos, os clubes desportivos e

recreatívos,
.

com os seus es­

tandartes, e toda aquela mole
de povo deram à Praça da

....República o aspecto de grande
acontecimento.
Mais eloquente e expressiva

do que as nossas palavras é
a fotogravura que aqui damos
à estampa 1>.0 desejo de assi­
nalar melhor o que foi em

Tavira a-noite de 31 de Julho
e como o povo deste concelho
reagiu em face dos aconteci­
mentos da India Portuguesa.
Há pormenores dignos de

registo, há gestos que mere­

cem apreciação e que não pas­
sam despercebidos às notas

de reportagern, como este:
,

À ::empresa de Transportes
-«Progressp Tavirense», de que
é proprfetãr io '0 sr. Silvério
'Pilar, logo que teve conheci­
mento da manífestacão pôs,

-

gratuitamente, à disposição da
respectiva 'Comissão os seus

autocarros para transporte dos
habitantes das freguesias tu­
ra is que nela quisessem cola­
borær, Já não é a primeira
vez que aquela firma colabora
em manifestações desta natu­

reza sem olhar. a qualquer
agradecimento. Por isso acha­
mos justo registar o facto nes­

tas colunas, o que sÓ demons­
tra a forma espontânea e de­
sinteressada como certos ta vi­
renses colaboram.

Grémio da lavoura de Tavira

Charruações, .t\cabAm08 de adqui-
rIr uma charrua de

2 ferr08, rever8ivel, aceitando de8-
de jA inscrições d08 intere88ad08
em utilizar 08 8eus 8erviç08,

T�vira, 3 de Agosto çie 1954

A Direcção

ARRENDA-SE
Uma courela de fazenda,

que consta de sequeiro e rega­
'dio, figueiras, alfarrobeiras,
oliveiras e amendoeiras.
Quem pretender, dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, sítio
de Sinagoga, limitan,do com a

estrada da Campina.

I�Dtim�nl� n�[i�n�1
Continuação da 1.8 pàgína

contar para a acção que vier a

ser empreendida. '

Não é de agora, evidentemente,
easa forte expressão moral da
Nação em face d08 seus terrdtó­
rtos de Álém-mar.
A ideia e o sentírnento de uni­

dade esttveram profundamente
Integrados, desde 08 prímórdtos
da expansão, em toda a Imensa
epopeia que levou Portugal a con-:
tribuir para a marcha da Civili­
zação do Ocidente, desde o Sé­
culo XV, com uma acção ínígua­
Iàvel e ímorredoura, A abolição
recente do termo ecolónías», que
adulterou durante décadas o sen­

tido fgrmal da n088a' actívtdade
civilizadora, restabelecendo a de­
signação de «províncías ultrama­
rínas», constítuíu o mais patente
testemunho dessa continuidade <

que nada Interr-omperá,
..

Portugal está. presente na India
não ,8Ó como facto histór-ico mas
como necesstdade 'implícita em

toda a tr-ajectór-ia da civilização
moderna; e não serão quaísquer­
pretensos argumentos geogràñ­
C08, polítícoa e económícos de fic­
ticia actualidade que poderão
abalar essa incorr-uptível unidade
moral que é toda a essência do
corpo disperso da Nação.
Goa, Darnão e .Diu 8ãQ, no duplo

aspecto politico e moral, terras.

portuguesaa. Isso explica o calor,
a vibração, a emocionada espon­
taneidade com que o Pais inteiro
se levanta em manífestaçõee vi­
brantes perante a tnvasão iniciá­
da pelos evoluntãríoe» de Bom­
baim.
De uma ponta a outra de Portu­

gal, pelo Mundo onde vivem e la­
butam portugueses, ergue-se um

Impulso de extraordtnârta soltda­
riedade nacional. Não haverá nes­

te forte movimento da alma na­
cional uma quebra ou uma inter­
rupção enquanto não se restabe­
lecer a plena soberanía de Portu­
gal nas pequenas parcelas orlen­
tale de que foi esbuíhado.
O vigor unânime das manífes­

tações, apoiando 08 dir-igentes do
País na reacção que lhes cumpre
conduzir, constitui antecipada cer­
teza de que Portugal estará uni­
do e firme como um só homem

n� defesa d08 8eU8 Intangíveís di­
rettos.
Esta patriótica reacção do povo

português é bem a mobilização
do sentírnento nacional.

Luis Sebastião Peres

Agradecimento
João Rosa Martins, filhos e

genros, impossibilitados de
pessoalmente agradeicer, vêm,
publicamente, manif�sta.r o seu
profundo reconhecimento a to­
das as' pessoas que s� interes­
saram pela saúde de sua espo­
sa, mãe e sogra, baura do
Carmo Martins, e a' acompa­
nharam à sua úl timà morada.
Expressam o seu agradeci­

mento ao Ex.mo Sr. Dr. 10r¿e
Correia, coadjuvado pelas so­

lícitas enfermeiras_Maria da
Conceição e Ilda, pela compe­
tência e carinho com. que a

trataram durante o seu inter­
namento na Santa Casa da
Misericórdia de Tavira.

-

Resposta a �asa do il�apue
Uma carta
do Sr. Presidenté da Câmara

(Continuação dá 1.1i págína)

Julho de 1953, de crtldqtier dis­
ppsição do Códi:&o Àd�inis­
rrarivo para solicitar, pelo seu

ofício n," 1345, o apoio da Ca·
sa do ÀIgarve a uma preten-
são de TaJvi,ra ••.• ». ,'.
N esse ofício, solicitava a

CâmaraMunicipal que a Ex.""·
Direcção da Casa do Àlgarve
fiz_esse parte duma grande co­

missão de tavírénses que se

deslt>caria a Lisboa com o fim
de entregar a Sua Ex.· o Mi­
nistro do Exército, Uma, expo;'
sição pedindo a:" continuação
do Centro de Instrução de Sar­
gentos Milicianos' dê 'Infanta­
ria, em Tavira, que havia sido
transferido pata as Caldalil'da
'Rainha, por despacho de' Sua
Ex.a o Subsecrêtário efe :Esta-

, elo do Exército. ,

Cgnvém frizar que esta Co­
missão'_não chegou a organi­
zar-se, mas é' de agradecer,
mais uma vez, o apoio que
aquela casa regional nos pro­
meteu.

Como claramente sevê tra­

'fava-se de uma' ,pretens¡� pu­
ramente local e -que só dizia
respeito à cidade de TaVIra o

que estã em' absoluto acordo
coni o critério exposto na D;li­
nha anterior carta.
Àgradecendo a V. a publi­

cação d e s te esélareéímento
apresento os meus cumprimen­
tos com os protestos de muita
consíderação.

.

De V. etc.
J()r�e I<lbelr()

Cap.

Bicicleta a Motor
Vende-se, marca' Cucciolo,

em estado novo. Tratar Insta
Redacção.

'

, "

, Empregado,
Para pequenas cobranças,

precisa-se, que dê fiador.
Nesta Redacção se informa.

�rrenda-se
Propriedade de sequeiro, de­

nominada �Morgado., na fre­
guesia da Conceição.

,

Tratar com José Marques,
Tavira.

'

�rrenda-se
OU DÁ-SE DE MEIÀS
Uma horta, no sitio do Li­

vramento, com duas noras uma
a gado e outra a motor, com

abundância :de água, muito
arvoredo e terras para semear,
,livre de arvoredo. ,

'

Quem pretender dirija-se a

Pedro Palmeira,Luz deTavira.

Espingardaria «I DEAL»
de

",

SebastiãG J()sé da Luz

Armas, Munições ,e A.cessó..,
rios para Caçadores

RAdio - Relógi08 - Óptica
Oficina de Con8ert08

Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros

IMPOnTA�rO DIRECTA
e da Organização Comercial

�� da Máquina de Costura

Tele { �;�:�s:lEc:�gardarla Ideal R. Alexandre Hertulano, 6 - TAVIRA-Portugal

SORTE

Mais um Prémio Grande
vendido pela

na LOTÀRIÀ POPULÀR de a�teontem

246�1 .. 2.0 Prémio·- 100 Contos

CASA DA

CASA

Um bilhete com o carimbo da

SORTEDA

BRAGA

Co

PORTO COIMBRA
LUANDA

LISBOA



POVO ALGARVIO 3
....__.... 1.. .. ..__• , -----

I I I

«A Porta E$treita»
. Romance, de André Gide

-Livro�apàrecido em 1909, nele se

tios oferece o testemunho do con­
.. iUto em que ándre Gide sempre
se' debateu, preço da sua maturi­
'd4\de Inquíeta : de um lado, o ape­
gQ às foutes espontâneas da vida,
As delicias do real imediato, ao

«ébuú persegutdor e fruidor da
a'Ventura; por outro lado, em dia�.
léctica e sofredora tensão de SI

próprio, pelo aacr-ífícío, pela re-

núncia.
'

..

.

Mas () díàlogo fica em euspenso.
Porque neste, como em todos os

seue Iívroé, Gíde apenas se esfor­
çapor' «aaaurnír- o máximo de hu-

;'.
" manídade» recusando-se a apro­
: val' uma qualquer verdade está­
yel, qualquer veredícto defin!tivo,
qualquer sombra de dogmatísmo.
,«O rneu Ser nasceu para o diálogo
e nunca ;paEa a afirmação», ¡ escre-

.. "via, André Gid'e' 'ao critico -Paul
� "Souday, .

E é isso o que sentirão os leito­
res portugueses deste tão enalte­
cido romance de André Gide, que
,.«Livros do Brasil» acaba de pu-
blicar na.' sua colecção «Minia-
tura».

.

«O Santo no Alto M�r»
.

Romance Policial. de Leslie Charterís

'A inesquecível � sorridente figura
de Simone Templar - o «Santo»-

" aparece-nos de facto como a ambí­
gl(a projecção da vida real e da vida
imagina4a, graças, ao que ela con­

quistou il unânime' e apaixonada sim­

patía dos leitores, sempre interessa­
dos em conhecer tjOV6S aventuras do
«Santo». Este livro é o n.? 86 da Co­
lecção' «Vampiro�, de «Li-vros do
Brasib,

.

Vasco da Gam, e os Lusíadas

(Narrativas em Prosa-Filmada)

É este o tít�lo 4� um excelente vo­

lumeque EugénioSilva acaba de dar
à luz da publicidade.
O seu belo trabalho de literatura

cinematográñca (cinema sem legen-
.

das), dedica-o o autor a sua esposa.
Trata-se duma perfeita narração

de factos históricos referentes à épo­
ca dos : descobrimentos. A viagem
maravilhosa de _ Vasco da Gama é
descrita nos seus mais belos porme­
nores, onde sobressai a 'coragem e a

astúcia dos portugueses.
São 24 quadros de história das

descobertas que Il sua pena soube
moldar em toada de palestra radiofó­
nica e, teatral, com beleza, forma e

expressão.
'

. Felicitamos o escritor por mais es­
.

te bélo trabalho d?do à estampa.

Arrendam-se
s As proprieqades: «Patari­
nho», «Val d'FJ-Reil'>, «Covas
de Ges,jlo' de qima» e. «Covas
de Gesso de BBtjxo"'� todas per-

" 'to de Tavira. «¡À.zeda». na fre­
guesia de Cacela, e a «Quint�
di) Mí:i:ante», Ja freguesia da
Lut de Tavha. Trata-se, em

todos os dias titeis. na mesma

Quinta e aos domingos em

Tavira. 'na Ruji Roque Féria,
81-i.o�, das 15 às 18 horas. até
ao fim de Agosto.

Porta e Janelas
.

Vendem-se uma porta e duas­
jan�la,9 de-sacada •.

Nesta Redacção se informa.

Courela de horta, com nora.
no sítio da Asseca (junto à

estrada). Tratar com Quintino
Gago Picoito. Rua dos Mou-
ros, 56 - Tavira.

,

HORTA
Vende-se ou arrenda-se a

da «Bornacha». no sítio do
mesmo nome, freguesia de Ca­
cela. junto à estradá, com bas­
tante água e boas terras. Re­
cebem-se propostas por carta e

trata-se pessoalmente em todos
os dom ingos, na rua Roque
Féria, 81_1.°. Tavira, com João
B. Campos, das 15 às 18 horas,
atéao £m de Agosto�

Motorista

Precisa- se com carta de pe­
sados.
Informa-se nesta Redacção.

POMAR
De laranjeiras, rangerineíras

e târigeras, arrenda-se. no sí­
tio do Gião, em Moncarapacho.
Recebe propostas em carta

fechada ManuelPedro Cabrita,
na referida propriedade. até ao

dia 20 do corrente, reservando
o direito de não arrendar caso
as mesmas 'não ínteressem.

rlrrenda-se
Uma casa na Rua Dr. Par­

reira, 10, que consta de 3 com­

partimentos, cozinha. casa de
banho e quintal.

Q�em pretender, tratar com

F rancisco dos Santos, Amaro
Gonçalves.

»

ARRENDA-SE
Uma propriedade que cons­

ta de sequeiro e regadio, com
diverso arvoredo, no sítio da
Campina, Luz de Tavira, per­
tencente a Francisco de M;en­
donça Nunes' e seu £lho José
Amândi o deMendonça Nunes.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu�
nes, Poço das Figueiras -.
Monearapacho.

Propnledade
Arrenda-se, no sítio do Pi­

nheiro.
Tratar aos domingos. das :1.1

às 16 horas, na Rua D. Mar­
celino Franco.' 41 - Tavira.

'P.ropriedade
, ARRENDA-SE

Na Quinta da Murteira
(Sítio da Murteira), entre Li­
vramento e Al£andanga (Fu­
seta), constando de regadio e

sequeiro, com casas de habita­
ção, ramada. palheiro, etc.

Aceitam-se propostas. Tra-·
tar directamen te com o prO­
prietário na referida Quinta
da Murteira.

Já, -V. Ex.Rs_provaram o vinho da marca
, 1

'.

N,AMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri l\ M O R f\ DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pachczco, de Olhão

1\venida da República, 202
. A'· VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I...................--- -
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Aniversários

Fazem anos :
(

Hoje - Menina Ana Maria Bran­
quinho da Silva e sr. António do
Carmo Ribeiro Vitor.
Em 9 - D. Maria Engrácia Pe­

reira, D. Carmem Fernandes Cas­
tim Figueiredo, srs. Florimundo
das Chagas Boliqueime, José Ven­
tura dos Anjos Palmeira e José
Maria Valentim.
Em 10 - D. Maria Luisa Marques

de Azevedo, D. Maria Judite Ro­

drigues Corvo Bandeira, ars. José
Fernandes do Carmo Correia, Vi­
talino José da silvá e Gualdino de
Sousa.
Em 11- D. .Marla Isabel Laranjo

Correia,meninaMaria Graciete da
Conceição Silva, ars, ,Jaques de
Sousa Rico e João Marques de
Campos. >.

Em 12....,. P.hElávia Guimarães
Vieira Pita e jst;. AHur Arriegas
Pacheco Cruz.

'
,

. Em 13 - Mlle. Maria Fernanda
Araújo Nolasco, Mlle. Maria de
Fàtima Taipas Calapez e sr. José
Albino. '¡
Em 14 - Mlle. Maria Laurentina

Pires.
'Partidas e chegadas

A fim de tratarem dé assuntos
de Interesse para o concelho, foram
A capital os ars, Capitão Jorge Ri­
beiro, prealdente da Câmara Mu­

nicipal e Tenente F)!ancisco Solésio
Padinha, vice-presidente e admi­
nistrador do concelho.

- No gozo de ferias, partiu para
Espinho, acompanhado de sua es­

posa e filhinhás, o nosso prezado
amigo e colaborador sr. Dr. Her­
nâni de Lencastre, mer-itieaíruo
Juiz de Direito, desta Comarca, e

distinto poeta.
- Com sua esposa e pupila, par­

tiu para as termas do Luso o nos­

so prezado amigo sr. João de Men­
donça Vargues, imp'ortante indus-
trial, residente em Rabiit.

.

- No gozo de, licença, esteve
nesta cidade, cOJTl sua esposa, o

nosso assinante sr. Manuel Felix
Diogo, agente da P. S. P., em Lis­
boa.

- C0111 sua espos� e filho, en­
contra-se nesta cidade o nosso
conterrâneo e assinante sr. Juvên­
cio Alvaro Santos Pires, funcioná­
rio público em Lisboa.
- Acompanhado-de sua espoRa,

está neata cidade o nosso prezado
amigo e assinante sr. Armando
Vieira Jordão, sargento do exérci­
to, residente em Líaboa.
- No gozo de licença, encontra-

-se em Cacela, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado ami­
go e conterrâneo sr-, Jose Augusto
Reis, digno chefe da Secretaria
do Tribunal do 8.° Juizo Civil, e111

Lisboa.
- Depois de estar alguns dias

nesta cidade, retirou para Beja o

_...sr. Capitão José Inàclo da Conceí­
ção, nosso pr.ezado assinante.
- Regressou de Mealhada, acom­

panhado de sua íamíliá"osr. AfQn­
s'O Ferreira �opes, aspirante de
FinaQças.
- De visita a &eus pais, e11col1-

tra-se nesta cidade a sr.a D. An�
da Tril�dade Pires Amaro, esposa
do nosso assinante sr. Celestino
dos Santos Amaro júnior, fUl1cio-
nário da C. P. ,

.

_:_ Par.ti4 para Lisboa, acomp�­
nbado de sua familia, o sr. Alfr.e­
do. Aug4stQ Bapthlta Peres� chefe
da secretaria da Câ!l\ara Mu,nici­
pal desta cidade.

•

- Partiu· para Lisboa, na eQm­
panhia de sua e�sposa, filhos e

cunhada, Mlle. Maria Susana Ri­
beiro Padinha, o Sl�. George Rosa­
do, funcionàrio da Câmara Muni­
cipal de Tavira. '

- Na companhia de sua família,
chegou de Lisboa o sr. Prof. Jaime
Neto.
- Na companhia de seus filhi­

nhos, chegou de .éisboa a sr.a D.
GabrielaRibeiro'da Cunha.
- Com sua. esposa e filhos, en­

contra-se passando as suas férias
tia Luz de Tavira o nosso estimado
assinante sr. Áde!ino Ferreira
Abrantes, adjunto da InspeCção
do Trabalho, na Guarda.
� Acompanhada de seu irmão,

encontra-se em Cacela, onde veio
passar as ferias, à sr.· D. Catarina
Terramoto, nossa assinante, resi­
dente em Lisboa.
- Com sua família, encontra-se

passando a época estival na sua

Quinta do Cipreste, nos arredores
de Tavira, 9 nosso prezado amigo e

assinante sr. Capitão Antól110 Pe­
dro de Brito Aboim Vila Lobos,
residente em Lisboa.
-De visita ao seu amigo sr. João

Gonçalves de Campos, encontra-se,
C0111 sua esposa e filha, na Quinta
do Mirante, onde passarà alguns
dias, o nosso prezado amigo sr.

Major do Estado Maior Joaquim
Leste Cavaco, ao serviço em Lis­
boa.

Registo de Nascimento

No dia 5 do corrente, foi regista­
da na Conservatória do Registo
Civil desta cidade uma criança do
sexo masculino, à qual foi posta
o nome de Màrio Rui Parreira
Teixeira, filho do sr. Pedro Joa­
quim Garcia Teixeira, funcionArio
público, e de'sua esposa sr." D.
Maria Artemisia Guilherme Par-

ARRENDA-SE Comemorações
Centenárias
Garret ianas

A parte de sequeiro, da pro­
priedade denom iriæda «Bica»,
no sítio do Pinheiro. freguesia
da Luz.
Recebe propostas: ern carta

fechada, até 15 do corrente, Jo­
sé Francisco Massapína, na

referida propriedade ou em

Tavira. O proprietário reserva

o direito de não entregar, desde
que as propostas não satisfa­
çam.

.
A Acàdemia Portuguesa de'

Ex-Libris resolveu associar­
-�e às manifestações culturais
que vão realizar-se por oca­

sião do Centenário de Garrett.
Figura extraordinária do ro­

mantismo português. poeta e

prosador, que se Insp irou nas

nossas antigas tradições. Gar­
rett foi também um amador
de ex-libris, de que conhece­
mos, de seu uso, alguns exem­

plares muito belos.
A Academia, associando-se

a essas comemorações e en,:
teñàendo que O pensamento e

o espírito qfle as anima de­
vem ser fixados através do
simbolismo ex-Íibrfstico, re­

solveu abdr um' concurso en­
tre os artistas portugueses pa­
ra a elaboração dum ex-libris
comemorativo do centenário
Garretiano.

'reíra Teixeira, residentes em Mos- Condições:cavide. Foram padrinhos o sr. José Motivá, episódio ou temaFilipe de Amorim Pessoa Ribeiro,
Agente Técnico de J<;ngenharia, e e vida de' Gàrrett e ainda re-
sua esposa D. Maria da Encarna- produção do seu brasão.
ção Parreira Fernandes Ribeiro. O desenho deve conter a

Necrologia seguinte legenda: .ex-Libris
comemorativo do CentenárioCom a provecta idade de 96 G

anos, faleceu em Lisboa a s. r.a
cIe· arrett 1854-1954. l

Pode conter uma, legendaD. Mariana Helena Mimoso extraída da obra Garretiana.de Aragão Macedo e Brito, Tamanho 20x30 cm.natural de Tavira, £lha do O desenho deve vir acorn-
eminente professor e académi- panhado da sua descrição e
co Dr. Augusto Carlos Tei-

características, indicando comxeira de Aragão. que foi ei- clareza (obra. edição, página).
rurgião-chefe do Exército e do motivo, episó io ou tema.
que em Tavira prestou duran- O desenho deve vir assina-
te alguns anos serviço como do com pseudónimo e, em car-médico militar, tendo aqui ta fechada e lacrada, o nomecasado em segundas núpcias,

e morada do autor.A extinta era.' viúva do sr, Deve ser entregue até 'aoGeneral João Ricardo de Mi- dia 1 de Outubro, na rua Ví-randa Macedo e Brito•. que tor Cordon. 14, 2.°. em Lisboa.
exerceu as funções de Coman- O desenho premiado tor-dan te Militar dos Açores e das

nar _ se _ á propriedade destaDivisões Militares do Porto e Academia. O Júri será cons-de Evora, e mãe do sr. Luís tituído pelo presidente daAugusto de Aragão e Brito, Academia e dois artistas e da
antigo senador e funcionário

sua decisão nãohá reclamações.do Ministério dos Negócios N a apreciação do trabalhoEstrangeiros, aposentado. .ter..se-á em. conta a sua con-
- Faleceu no dia 4 do cor-

cepção e arranjo simbólico e
rente, nesta cidade, a sr.a D.

a qualidade do desenho.Maria Sebastiana Soares de Atdbui ..se o prémio de milAraqjo Riheil:o� de 79 anos escudos ao classíficado em pri-de idade. meíro Iuga r, podendo o JúriA falecida era viqva do Ge- atribuir m.ensões de honra aosneral Francisco da Luz César desenhos rlue mereçam tal dis-Ribeiro. e mãe do sr. Tenente ":I,

tinção.Francisco Maria de Araújo, O Júri pode. se assim o en-A sua,tI\orte fOl muito sen.. tender, não classificar os tra-tida, pois era uma senho.,.·· .balhos apresentad-os.
ra dotada de nobres virtudes e O ex-lihris premiado será
que contava com inúmeras reprodu.údo em talhe doce,
simpatias. água-forte ou xilogravura.O seu funeral, que se reali.. O ex-libris destina-se a ser
zou para o Cemitério do Cal-

aposto nas ohras Garr.etianas
vário, na manhã de 5 do cor-

ou em obias que estudem e
rente, foi muito conqorrido. tratem de Gárrett e SUll obra.

- Também no dia 5 do cor· Fícarão a atestar em cada
rente faleceu em Tavira a sr." livraria particular e do Esta-
D. Inocência da Conceição do il pas$a.gem do CentenárioCalais Grilo Fialho, de 79

e 'podém ser àpostos pelas li-
anos de idade. natur·al de vrarias. durante a comemora-Lishoa.

ção centenária nas obras Gar-
Às famílias enlutadas ende.. retianas que

.

sejam vendidas
reçamos sentidos pêsames. neste período.

Propriedé!_de
Precisa-se de um meeiro pa­

ra a Quinta do Morgado, no
sítio do Mato de Santo Es­
pírito.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes, Rua 5 de Ou­
tubro, 27 - Tavira.

Propriedades
Àrrendam-se. de sequeiro,

nos sítios do Fojo e Santa
Margarida. __

Nesta Redacção se informa.

J. rl.·PhlCHECO
TrlVIR}\

Fábricas de moagem de
farinha espoada. e ramas

"" A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a c'onsagração do
públlco'que os consome.
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A três quilómetros apenas
das -Termas do Luso encon­

tra-se o Buçaco - surpreen­
dente doe grandeza e encanto

pela majestade da sua mata

secular, pelas admiráveis be­
lezas naturais e pelos numero­

sos padrões históricos, milita­
res e religiosos a assinalar as

suas gloriosas tradições.
No silêncio profundo das

suas árvores, na densa vegeta­
ção ou nó ambiente de tran­

quilidede dos recantos pito­
rescos e no murmúrio das fon­
tes reside toda a sua perma-
nente atração. ,

O Buçaco pode considerar­
-se um dos mais prodigiosos
cenários traçados pelo homem
e pela Natureza, que nos trens­

porta aos mais inolvidáveis
momentos de êhase e de so­

nho. Com seus sumptuoso Pa­
lace Hotel,' jardins, convenio,
fanfe fria, cascata, Portas de
Coimbra, miradouro, capelas
-réligiose«, Cruz Alta, Museu
do Exército, capela de Nassa

Senhna da Vitória:, � Monu­
mento da Guerra Peninsular,
lago, Vale dos Fetos e as no­

vas plantações florestàis,' tudo
servido por óptimas estredes,
o Buçaco constitui um dos mais

, belos e grandiosos monumen­
tos de Portugal 'no Mundo.'

José dos Santos Cavaco Júnior

�gradecimento
, Fernanda' Horta Cardoso e

família, vêm,' por 'este meio,
agradecer reconhecidamente a

todas a� pessoas que se digna­
ram acompanhar à sua última
morada seq saudoso pai e so­

gro, José da Horta, e bem as­

sim a todas aquelas que direc­
ta ou indifectamente 'lhe ma­

l?-ifestaratn,. o seu pesar.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO­
MOÇ-RAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciátlca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tars, 368

LGARVIO
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==== SEMANÁRIO REGIONALISTA ===

A grande vigília
de 14 de Agosto

Como nas grandes horas da
Pátria os portugueses supl i­
cavam o auxílio divino, cabe­
-no-s agora orar pelos mortos

de Dadrá, pelos nossos irmãos
de Goa, Damão e .Díu, pela
paz e liberdade da India Por- -,

tuguesa, pelo triunfo de Por­
tugal. E o dia 14 de Agosto,
comemorativo da Batalha, de
Aljubarrota, uma glória do
Exército Português capitanea­
do pelo Condestável D. Nuno

Alvares Pereira, fica bem para
dia de oração à Virgem Se­
nhora e Padroeira, para! que
defenàa Portugal.
N a igreja do Carm o, desta

cidade, haverá adoração do
Santíssimo, com pregação, das
22 às 23 horas.

.

No dia 15, feriado nacían al,
haverá missa solene na Ma­
triz de Santa Maria do Cas­
telo, às 11 h�ras.
Estas solenidades revestir-,

-se-æõ de· grande piedade e

brilhan tismo, não só porque
há a esperar a união de todos
os cristãos e porrugueses n esta .

hora aflita, mas também por­
que um grupo de alunos do
Seminário Patriarcal de Al­
mada desempenhará o canto e

cerimónias. Pregará um pro­
fessor do mesmo Seminário.

Comemora[ão de Sta, filomena
No dia 11 celebra-se missa

acompanhada a cânticos no

altar de Santa Filomena, em
Santa Maria, e faz-se a devo­
ção em honra da gloriosa
mártir.

l-lgradecimento
Eduardo Dias Ferreira agra­

dece, reconhecidamente, a to­

das as pessoas que, por -qua I­

quer forma, se têm interessado
pela sua saúde.

Bicicleta motorizada
Marca «Lewis». Vende-se.

Tratar com Texugo de Sousa,
Tavira.

� mm"""""""""Bmm�i"Ra"�

QUAL É A MELHOR

ALIMENTACÃ.
PARA SUINOS 7:
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AS MAIS EQUILIBRADAS

E AS MAIS RICAS EM

'MATÉ,RIAS ,tlIPR()(:ARBONATADAS
Y�' , ........

E �M VALOR ALIMENTAR

AGENTE DEPOSITÁRIO:

Â Comercial Agrícola
Telefone 154

I!ua Alexandre lierculanv, 21 - TAVI VA
���;¡,_y,�"",_:l!'�"

Um dia já foi notário,
Também foi legionário
E da União Nacional,
E, sempre com znznrs intentos,
Foi prós abastecimentos ...
E atraiçoou Portuqal,

Fugiu prà India o rafeiro,
Depois de palmar dinheiro
Em [alcairuas 'por cá;
Não contente, o qablrii,
Foi fazer oenda ao Nerhu
Da aldeia de Dadrá.

Nele não há seutimentoe,
São falsos os juramentos,
Pois só vê o vil metal;
Foi vender a estrangeiros,
Talvez por «trinta dinheiros»,
O solo de Portugal.

Por cá aprendeu na história,
Nessas páginas de glória,
Oue hou oe um Duarte de Almeida
Que, decepado na guerra,
Pra não ver cair por terra
A Bandeira destas qentee,
Segurou-a com os dentes.

Que fez esse renegado
- Que [oi por cá bem tratada?
A acção mais traiçoeira;
Foi ele próprio a ergueI'
Na terra que lhe deu o ser

Uma bandeira estrangeira.

Para quem perturba a-paz
Da Pátria, como ele faz
Com bandoleiros em orda,
Terá, por compensação
E prémio dessa traição,
O de Judas ... uma corda.

Leitor, vê bem; não te iludas,
Tuconheces este Judas
Com instintos de chacal:
Um biltre de quem desdenhas,
O Telo de Mascarenhas,
Um traidor de Portugal.

ZÉ DA RUA

Pela Imprensa
,

«INDICE»

Fomos informados de que
o Arquivo ,de Recortes de
Imprensa - «Indice», proviso­
riamente instalado na Rua
Eduardo Coelho, 35-3.o-Esq.o,
em Lisboa, continua a receber
da imprensa do País o melhor
acolhimento nesta SUa fase de
reorgarrização, o que lhe per­
mite visionar um futuro de
grande desenvolvimento.
Apraz-nos registar o -fa cto,

fazendo votos para que tal
suceda.

«Voz de Portugal»

Sabedoria antiga

Regra de D, João Manuel

para viver em paz

D João Manuel é um dos
'. mais Iíd imos represen­

tantes dos poetas do Cancio­
neiro Geral, compilado por
Garcia Resende.
Além de poesias de carácter

lírico, em que se notam in­
fluências de Dante e de Pe­
trarca, especialmente, em ver­

sos que consriruem uma ver­

dadeira antecipação românti­
ca, compôs, também o poeta
«cousas de folgar», em que se

mostra eloquentemente o seu

espírito satírico.
Neste género, o «cavaleiro­

-mar do mui alto pdncepe el-
-r e

í

D. Manuel, N osso Se-
nhor» escreveu as suas «pala­
vras mora is» que constituem
uma série enorme de con-si­
derações acerca da vida da
gente do seu tempo, e afinal'
da de todos os tempos, e a

«Regra sua para quem quiser
viver em paz», que adiante
transcrevemos e em que actua­
Í

iz ámos a ortografia.

Ouve, vê e cala,
E viverás vida folgada:
Tua porta cerrarás,
Teu vizinho louvarás,
Quanto podes, não farás,
Quanto sabes, não dirás,
Quanto vês, não julgarás,
Quanto ouves, não crerés,
Se queres viver ern paz.

Seis coisas sempre vê,
Quando falares, te mando:
De quem Fsles, onde e quê,
E a quem, como e quando.
Nunca fies, nem porfies

Pela Cidade
Santa Casa da Miserh;:ór-'

dia de Tavira - Serviços elf-
'

nicas no mês corren te i
'

' "

Enfermarjas ,- Drs. Jorge
Correia e Ra-mos Passos.
Consuita externa - De 1 a

15: Dr. Jorge Correia, às 8
horas; De 16 a 31.: Dr. Rp.­
mos Passos, às 17 horas.
Cirurgia ·Geral- Consul­

tas em 7 e 21:' Drs. Fausto
Cansado e Renato Gl'a,_ç�. .

, Oftalmoloáís '...,. COniSu.lta'l{
em 8 pelo Dr. May Vi-ant:t. 'Às,
9 horas.

'

+

farmáda de servlç()-Está
de serviço Urgente, dUl'�:Jlte: a '

presente semana, a ·Far.mácia
Montepío.

'

Produtos algarv10s
Preços correntes

Alfarroba (quintal-
- 4 arrobas) 84$�0

Amêndoa Coca (ar-
roba) 140$00

AmêncLoa,Dura (ar-
roba) . 80$00

Nem a outro injuries;
Não estês muito na praça, ,

':
Nem te rias de quem pess«,
Seja teu tudo o que vestes;

,

A ribaldos não doestes;
Não cava.lgarás em potro;
Nem tua mulher gabes a outro;
Não cures de ser picão ,

Nem travar contia. razão.

Assim-logrerés tuas cãs
Com tuas queixadas sãfJ.

L Il. P.

EDITl\,L
Registo doe Ca'nídeos

....... ,

A Câmara Municipal do Concelho de Tavira

Faz saber que, em conformidade com o Decreto n."

18.725, de 2 de Agosto de 193(), e de harmonia com a cir­
cular n." l-1/8, LO 13-A, de 28"do corrente, da z.' Reparti­
ção, da Direcção Geral de Adrninistração Política e Civil
do Ministério do Interior, é obrigatório, no corrente ano, o

registo de caní:leos na secretaria desta Cámara Municipal
desde o dia 2 de Agosto a 30 de Setembro do corrente ano.

O registo é feito mediante declaração do +nteressado,
em impresso fornecido pela respectiva Junta de Freguesia.

Quando se trate de canídeos de guarda não podem os

respectivos proprietários ter mais que um em cada 'cas"àl ou

propriedade rústica.
-

Para constar se passa o presente e outros de igual
teor que Vão ter a devida publicidade.

Tavira, 31 de Julho de 1954

O Presidente da Cârr,ara Municipal,

..

�'

Jorge Ribeiro
Cap •

,��;

RelógioS H e I o ei S a 19 Rubis
com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T rl V I R Il

Sob a direcção de Azinhais
Abelha, F. Radamanto, Car.;.
los Conde, Silva N obre, J. R.
Estronca e M. A. Costa, aca­

ba de sa it este jornal especial­
mente dedicado ao fado, aos

poetas populares e aos artis­
tas po rtugueses.
O jornal, que se apresenta

'com um bom aspecto gráfico,
vem recheado de interessante
e escolhída colaboração.
Fazemos votos- pelas pros­

peridades do novo jornal da
cantiga popular.

. '.

Agradecimento

I
I

]Vlaria José Nobre Lopes,
seu marido e filhos, vêm pa­
ten te a r o seu profundo reco­

n hecí n.enro para com o distin­
to ci r urg íão sr. Dr. Fau.;!o
Cansa do, pela maneira hábil e

conscienciosa como a tratou

durante os 3 meses e 11 d ia s

que permaneceu em Lisboa a

quando d'a intervenção cirúr­
gica a que se submeteu. Tor­
nam extensivo o seu agrade­
cimento ao sr. Dr. �1anuel
Corte-Real, que lhe m in is-rou
tratamentos de Raio X, a to­

das as enfermeiras que tão
ca rin hosamcn te a trataram,
quando esteve internada no

Hospital de S. Luiz e a todas
as pessoas que directa ou in­
directamente se interessaram

pelo seu estado de saúde.

TR�S PRODUTOS NOSSOS, TRÊS FINS

DIVERSOS, TRÊS' TRIUNFOS DA CIÊNCIA

, ¡ CR.ACAo" £ ENGORDA" S""Su,tfOS D '

"SUINDS D ' "8tC,O�O
ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLl�A
A CA R N E fOT O U C I N HO E . •• O D I N H E I R O

Es,te número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a


